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			Dedico este trabalho aos que valorizam a aprendizagem, não param de estudar e encontram em suas descobertas muita abertura para rever pontos de vista e opiniões, sendo mais gentis consigo mesmos e com os outros.
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			Educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante.


			(Paulo Freire)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Seja bem-vindo(a) ao universo da educação transformada pela inteligência artificial (IA) e pelas metodologias ativas. Neste livro, exploramos como esses dois pilares estão redefinindo o cenário educacional e o papel crucial dos professores nessa jornada.


			A primeira parte do livro mergulha na IA, desvendando seus conceitos, aplicações e potencial para otimizar processos de ensino e aprendizagem. Em seguida, adentramos o mundo das metodologias ativas, destacando estratégias como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em projetos e gamificação. Por fim, discutimos o novo papel do professor, o provocador, que atua não mais somente como facilitador, mentor e guia, em um ambiente em que a IA e as metodologias ativas se entrelaçam. O professor, nesse cenário, transcende o tradicional papel de mero transmissor de conhecimento. Ele se torna um agente provocador, capaz de desafiar os alunos a questionar, explorar e construir significados por conta própria. O professor provocador não se contenta com respostas superficiais. Ele estimula a curiosidade, fazendo perguntas que levam os alunos a refletirem sobre o conhecimento sob novos olhares e perspectivas. 


			Este livro é um convite à reflexão e à ação. A IA e as metodologias ativas não são apenas tendências, mas ferramentas poderosas para uma educação mais significativa e relevante. Junte-se a nós nessa jornada rumo a uma sala de aula do futuro.


			A autora


		




		

			PREFÁCIO


			Como inovar na prática 


			Ana Lúcia Guimarães é uma professora universitária inquieta, curiosa e pragmática. Busca inovar nas condições possíveis, com alunos trabalhadores, experimentando nas suas aulas práticas de participação ativa através principalmente do Facebook. Ela é um exemplo de docente-pesquisadora, que se atualiza constantemente e testa suas ideias na prática.


			Tem uma linguagem direta, didática, fácil de acompanhar nos capítulos teóricos como o primeiro sobre metodologias ativas ou das redes sociais como nos últimos, em que apresenta seus trabalhos com os professores. 


			Três conceitos são especialmente poderosos para a aprendizagem hoje: metodologias ativas, modelos híbridos e competências digitais. As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo de aprendizagem, experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor; o modelo híbrido destaca a flexibilidade, a mistura e o compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e tecnologias que compõem esse processo ativo. A aprendizagem híbrida hoje tem uma mediação tecnológica forte: físico-digital, móvel, ubíqua, realidade física e aumentada, redes sociais, elementos que trazem inúmeras possibilidades de combinações, arranjos, itinerários, atividades.


			As aprendizagens por experimentação, por design, a aprendizagem maker são expressões atuais da aprendizagem ativa, personalizada, compartilhada. A ênfase na palavra ativa precisa sempre estar associada à aprendizagem reflexiva, para tornar visíveis os processos, os conhecimentos e as competências do que estamos aprendendo com cada atividade. Aí é que o bom professor, orientador, mentor se mostra decisivo.


			O professor é um gestor de diferentes espaços, tempos e etapas de aprendizagem dos seus alunos. Podemos passar daquela mesma aula igual para todos a aulas com várias atividades propostas, vários ritmos de execução possíveis, com integração entre tempos de conhecimento prévio (aula invertida) e tempos de aprofundamento diferenciado em sala.


			Podemos sair do modelo babá, em que damos tudo pronto, resumido em tópicos em um PowerPoint, para propor atividades mais problematizadoras, fazer perguntas mais relevantes, a fim de que os alunos se tornem pesquisadores.


			A Professora Ana Lúcia Guimarães mostra, neste livro, como ensinar alunos hoje na prática com tecnologias em rede, com um bom planejamento, gerenciamento e avaliação das atividades dos alunos, em que eles se envolvem ativamente e se sentem muito mais motivados do que nas aulas tradicionais. Esse é o caminho.


			José Moran


			Educador e pesquisador de projetos de inovação


			www2.eca.usp.br/moran
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			INTRODUÇÃO


			“É no conhecimento que existe uma chance de libertação.”


			Leandro Karnal


			Iniciamos fazendo uma reflexão de forma articulada entre inteligência artificial (IA), metodologias ativas e o papel docente na atualidade. A educação contemporânea enfrenta desafios complexos, e a busca por práticas pedagógicas eficazes é constante. Nesse contexto, metodologias ativas emergem como uma resposta à necessidade de envolver os alunos de maneira mais significativa. Essas abordagens, como estudos de caso, projetos e debates, incentivam a participação ativa, a colaboração e a reflexão crítica. Os estudantes não são mais meros receptores de informações, mas coautores do próprio aprendizado.


			Segundo Moran (2024), a contribuição da IA para a melhoria da educação é um tema complexo e polêmico. Envolve visões divergentes, plataformas digitais em constante evolução e realidades desiguais de acesso e domínio. Alguns enxergam a IA como uma ferramenta que facilita a criação de conteúdo personalizado, interação com tutores virtuais e processos pedagógicos criativos. No entanto, outros apontam o lado sombrio da IA: vieses, preconceitos, invasão de privacidade e desvalorização do papel do professor.


			Para o autor, o impacto da IA no ecossistema educacional varia significativamente, dependendo dos valores, objetivos e processos de cada organização. Ela pode ser uma aliada valiosa para a aprendizagem humanista, integral e baseada em competências para a vida. Por sua vez, também pode reforçar modelos pedagógicos conteudistas ou autoritários. A IA está presente tanto em projetos de educação transformadora quanto em abordagens mais conservadoras, com diferentes valores democráticos ou individualistas.


			Moran (2024) ainda aborda que essa diversidade de abordagens pressiona por mudanças, mas também se adapta aos diferentes contextos escolares. A IA favorece caminhos diversos, permitindo que cada usuário desenvolva trajetórias personalizadas com base em curiosidade, motivação, competências e interesses individuais.


			Enfim, em sua análise, Moran (2024) acredita que podemos combinar o melhor das competências humanas (como empatia, criatividade, visão crítica e ética) com os recursos digitais para uma educação humanizadora e transformadora. No entanto, destaca que temos desafios estruturais no Brasil, como acesso desigual, formação insuficiente em competências digitais e condições precárias de trabalho. O digital não é um luxo, para ele e também para nós, mas um direito essencial para a educação integral de todos, desde que utilizado de forma equilibrada e criativa. Ele nos enfatiza que não é a IA que transforma a escola; é a escola que se transforma mais rapidamente, na direção que quiser, com o apoio da IA.


			A partir dessas importantes considerações, entendemos que a IA, por sua vez, oferece novas possibilidades para aprimorar a educação. Ela pode personalizar o ensino, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos. A IA identifica padrões de aprendizado, sugere recursos específicos e fornece feedback personalizado. Imagine um sistema que compreende as dificuldades de um estudante em matemática e oferece exercícios direcionados para fortalecer essas habilidades.


			Para Guimarães (2018), compreender as metodologias ativas na educação é reconhecer a necessidade de transformação e inovação no ambiente escolar. Essas abordagens pedagógicas estimulam a participação ativa dos estudantes, tornando-os protagonistas na construção do conhecimento. Diferentemente das aulas expositivas tradicionais, nas quais o professor é o centro da aprendizagem, as metodologias ativas promovem interação, autonomia e responsabilidade dos alunos. Além disso, elas preparam os estudantes não apenas com conhecimentos tecnológicos, mas também com valores e habilidades essenciais para a convivência social. É uma mudança significativa que impacta positivamente a qualidade da educação.
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